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para com vossos sacrifícios, tão de Pais extremosos para completardes 

a educação dum dos vôssos dez fdhos: o reconhecimento, meos Pais, que 

sempre será comigo, terei a dór de ja nunca mais mostrar-vo-lo inteiro; 

que quaesquer que sejão as minhas acções, quaesquer as palavras de 

que me ajude para significar-vo-lo, sempre serão somenos a meo cora- 
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PROLOGO. 

Hoje que deve de findar o meo tirocinio medico, que dsipOra 

tas se me abririó à Sociedade, onde exercerei a de todas a mais 

nobre arte de— curar —; onde occupa o mais imminente lugar 

o—medico—, em cujas mãos deposita a carinhosa esposa O que 

lhe é tão caro, avida do consorte; a extremosa Mãe, a do fru- 

cto de suas entranhas; O irmão a do irmão, o amigo a do ami- 

go; justo me pareeeo que em dia tal, em que devo de appre- 

sentar uma dissertação, a fizesse sobre a possibilidade da super- 

fetação , questão que tem sido pleiteada por sabios e eruditos me- 

dicos e philosophos, porem até agora ainda contrariada; porque 

com sua solução aflirmativa, que procurarei sustentar, — opinião 

de Foderé, Zachias, Ferreira Borges, Morgagoi, Eisenmann , Sa- 

batier, Gravel, Teichmeyer, e muitos outros principalmente Hal- 

ler, — assignal-o o dia da minha saudosa despedida d'uma Aca- 

demia, que frequentei por seis annos, ce o da minha entrada 

nos trabalhos sociaes de minha Patria, tentando fazer um bene- 

ficio à meos concidadãos. Lembrando-me que com sustentar a su- 

perfetação tenho de encontrar à opinião de Hyppocrates, ce Gale- 
no, que só a admittião com excepções, e com elles Lamotte, Smel- 

lie, Velpeau, Littre, e Bandelocque que quer que os casos da 

superfetação appresentados, sejão altribuidos à inhabilidade dos 
medicos-parteiros ; certo abriria mão do intento, se sobre a ve- 

neração que se ha de ter à reputações que os seculos santificas 

rão, o amor da verdade, a energia da convicção me não levas. 

sem de vencida à contrariar a proposição numero & da lhese ap- 

presentada à esta Faculdade no dia JO de Dezembro de 1838, a 

qual pode accarretar males irremediaveis. Aqui é um Juiz que 

embaido por ella, tendo feito suspender a execução d'uma mu- 

Jher por se achar prenhe, logo que pare a entrega ao ferro do 

algoz, e d'esvarte o ministro inexperto priva, inda antes do nas- 

cer, da luz da vida a criancinha innocente, tendo só por eri- 
me achar-se nas entranhas da Mãe criminosa. Ali é uma ficl es- 

posa, à quem um Juiz illudido rouba-lhe o que lhe é de t 

apreço, o que presamos mais que a propria vida—a honr 
entrega-lhe o filho, fructo de puro e licito amor 
que veio aquelle infeliz ao mundo, alguns mezes depois da morte 
de seo Pai, e alguns tambem apoz o nascimento d'um seo irmão. 
Quem fez foticida áquelle Juiz? Quem lhe aligeirará os remorsos? 

anto 

qi 
+ à indigencia ; por 

a,
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E só destes males nos livrará a admissão desta verdade — 
a superfetação ? Não: um crime ha que, admittida ella, será me- 

nos vezes commettido, 

Era de cuidar que o illustre autor da proposição tinha alevantado 

à fecundação o seo véo de arcanos ; era para exultar que um contem- 

poraneo houvesse alcançado o impossivel de tantos Sakjos da antigui- 

dade—a solução do problema da geração —; que só deste geito se ha- 

via de ter por assellada da verdade esta phrase dogmatica—não admit- 

timos superfetação —; alfim que era de esperar feito o fim às immen= 

sas theorias criadas para explicar a geração, cujo numero té o 

fim do 17.º seculo montava à 300; mas não, que ainda estudan- 

do e criticando os antagonistas da super-concepeão, pelo que sa- 

bemos acerca da funcção da geração, pelas theorias que a ex- 

plicão, com o favor das observações cadavericas, e exemplos dos 

respectivos autores, pode-se, sem medo de errar, dizer —a super- 

fetação pode a haver, — 

E” o pensamento da minha these. 

Farei por expôr todos os argumentos contra a opinião que 

sustento, e ver se posso pelo raciocinio, mostrando as contras 

diçoes em que caem secos adversarios, c negando a theoria por 

elles adoptada para explicarem a fecundação, victoriosamente as+ 
sentar o meo edificio em alicerces de duração, 

A observação e a experiencia tambem me ajudarão, que tu- 

do hei colhido nos autores, porque no estado actual das 

cias — Celu? qui croit tout sans examen fuit preuve d'une igno- 

   

rance timide, et paressense ; il se condamne à la nullité de pena 

ser; celui qui ne croit rien, fait preuve d'une ignorance presom- 

ptuceuse, àl se condamne à lu multité de savoir, — Rostan, T. 4; 

p. 60.
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+... Adhuc sub judice lis est, 
Horat. 

A superfetação, ou a concepção, de um segundo filho, quan= 

do já outro se nutre no utero da mulher é um dos pontos phi- 

siologicos, que muito se tem discutido desde a mais remota an- 

tiguidade; e nem de menos momento devia de ser uma questao, 

cuja resolução definitiva pode dar, ou tirar aos nossos semelhan- 

tes o que lhes torna mais saboridas as horas fadadas ao traba- 

lho do existir — a honra ec os bens da fortuna —; porem se por 

tanto tempo (tem remanescido indecisa, é por que seus antago- 

pistas longe de entrarem nesta liça armados com as armas in- 

venciveis dos factos irrecusaveis, a tem impugnado acobertados 

com impossibilidades engendradas pelos systemas por elles ado- 

Ptados para explicarem o quomodo de myslerio e espanto — o 

processo da geração — ; como se estes seus systemas fossem os 

verdadeiros, como se a naluresa se devesse sugeitar aos seus mos 

dos de pensar, e não elles às suas liçoes della, para por ventu- 

ra não serem obrigados à deserer, ou attribuir-lhe em erros, o que 
suas intelligencias não hao concebido, como fez o que não po- 
dendo comprehender uma multidao de molestias na nosologia que 
havia formado, fundada na chimica moderna, fez-lhe uma classe 
à parte com o titulo de —erros da naturesa—! Á tanto pode ar- 

rastar o amor dos systemas á homens emminentemente ilastres , 

que por tão longo espaço hão sustido em litigio na jurispruden- 

cia medica tal questão, que o não: seria, se aquelles não fos- 

sem! Sim antiquissimos autores, entre os quaes, se bem me 

Jembro, B. Augustinho, lib. 5 de civitate Dei, c. 6; Pareus, suor 

chirurgie lib. 27 c. 3; Valverda, Anatomico Hisp., sum anat, 

Jib. 3, e. 14; e muitos outros negarão que superfetação podes- 

se haver, muito principalmente este ultimo que até a tomáva co- 

mo uma palranha, sem que appresentassem rasoes plausiveis que 

sustentassem o seu pensar, a não serem as que, de ncnbum va- 

Jor, se dedusião das theorias por que explicavao o talvez irreso- 

Juvel problema da fecundação; desVarte menos reflectidos querendo 

dar regras pelas quaes se orientasse a Nataresa, quando para irmos 

bem nesta tão espinhosa sciencia — da Medicina — é das admoes- 
* tações, que nos dá aquella omuipotente mestra na quotidiana ex 

5.
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periencia, que havemos de tirar principios por gue possamos 

explicar arrasoados os casos que de futuro nos appareção; porem 

elles guiando por caminho muito outro, impugnárao a superfeta- 

cão com a idéa preconcebida acerca da geração: — uterus con- 

cepto semine supra illud ita vecolligatur, ipsumque tam arclé alto 

plexetur, et unde quaque circumdet, ul vacuus in ejus poqitale 

locus nullus maneat —; ao que ajuntirão — quod os intertus tpstus 

uter? adeó comprimatur, et conniveal, ut ne specilli quidem teniu- 

issime mucronem admittat: — confirmado era tal modo do ex- 

plicar a geração por Hippocrates no seu aphorismo — ponto bi) 

gerunt, his os uteri contrahitur. Bio, Paulo de Egina silencio. 

sos naquelle tempo quando se avyenturarão taes proposições, taci- 

jamente parecião approval-as; e o respeito e bem merecido cre- 

dito, de que gosavão tão illustres authoridades, a muitos atos 

xoçoou à exposar esta opinião. Avicenna, O principe dos mes 
dicos Arabes, Berenganio, Veslingio, e com elles se alistarem 

nas fileiras dos duvidadores da superfetação, onde já militava à 

opinião de Galeno, de tal sorte convencido da veracidade das 

doutrinas acima expendidas, que nos commentarios aos aphoris- 

mos de Hippocrates desparte se explicava — Cúm ergo et virily 

semini ad ulerum aditus non pateat ob osculi ipsius conniventiam, 

etiamsi pateret locus mullus vacuus in ejus cavitate, sit qui no- 
vum semen admitlive, ac excipere possit. Em campo opposto cm 

tanto não menos dignos se appresentão: é Paulo Zachias, me- 

dico Romano in lib, 1.º tit. 3 questiooum Medico-legalium, questio 

tertia, que vendo mulheres parir com intervalo d'um cu mais 

meses, € firmado na opinião do mesmo Hippocrates — Que ge- 

meilos ( qui scilicet uno congressu sunt concepti) gestat, cadem 

die parit, velut concipit — na de Fermel Physiolog. lib. 7 C. 12 

in fin. — qui eodem tempore sunt concepti, codem tempore nas- 

cuntur —, pugnava pela admissão da possibilidade da superfeta- 

cão: é Aristoteles no lib. 4.º, De gencratione animalium, C. 5 

et 7 de historia animalium C. 4: Gaspar Baubin in append ad 

Jib. De part. cest. tite De superfetatione, e Pliuio, Nat. hist. lib. 

7 €C 1 que appresenta muitos exemplos todos reunidos por 
Sckneckio em sua obra — observ, suav. lib 4. tit. ac superfet, 

onde muitos se tem que lhe são proprios: Fernel Physiolog. lib. 

7 cap. 12 in fin; um livro antigo altribuido à Hippocrates, a 
admitte, posto que raramente : Pareus lib. 23 c. 52; Seneca não 

a negava, julgava-a sim difficilima de ser conhecida; Mauriceau 

não se lhe oppõe; e esta opinião da realidade da superfetação do 

tal sorte foi adoptada que até um auctor appareceu afirmando 

tol-a visto manifestar-se epidemicamente ; foi Brassavolus, comment 
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mil outros autores de igual merecimento 
ad aphorism. 38 lib. 5: 

ja sufliciente este 
e criterio podia-os eu citar so não me parecesse 

i i 5 seclari ú jniao 

numero para faser rosto aos por mim citados sectarios da opinião » 

Bm que vemos me- 

que eu não adopto. Se nos afastamos deste tempo, € die 

dicos do mesmo merito, criterio, e sabença pleitear a gloria de sea i 

esta questão, c nós formos mais longe ainda à pesquisar em épo- 

cas mais remotas, quando não existindo medicina igual à da- 

â É actos e: rvados sem que 
quelle tempo e à de hoje, Os factos erão observados, e s 4 

se lhes procurasse dar explicacão , naquella éra im possiyl , Caln- 

da hoje superior à intelligencia bumana, crão só ficlmento is 

Jatados, veremos que a crença da superfetação é antiguissima 5 

precedeo à nascenca da Medicina, € inda hoje seria inyulneravel, 

se à Hippocrates seo Pay não fallecesse um gos mais certos meios 

para a instrucção medica — a autopsia cadaverica —, : 

ria então elle impugnado a superfetação no utero simplice , 

com sua authoridade arrastado aos que baseados no suber do gran- 

de Grego se negarão, e negão a indagação da verdade, como Se 

depois deste genio nada mais podesse ser descoberto. Naquella 

quadra um respeito supersticioso aos restos inanimados dos nos= 

que nao le- 

e 

sos semelhantes nol-os roubava aos progressos da medicina, e só 

os animaes erão dessecados, e tendo-se que nestes a superfetas 

ção só se mostrava ues que havião utero duplo, cra para diser- 

se, por analogia, que o mesmo devia de acontecer na especie hu- 

mana; assim que Hippocrates nesta circunstancia a admittia, e 

com elle quasi todos os que tambem a impugnavao e impugnão 

no utero simplice; cu para diante, porem, farei por mostrar que 

pela maneira porque estes explicavão a fecundas 

  

ão, aquella é tao 

impossivel neste caso como no do utero simplice. Afastado pois 
este obice ao andamento da seiencia de Esculapio, não é de admi- 

rar que os dignos discipulos de Hippocrates, cujas Opinioes eu 

partilho, favoncados por isto, aventurem idéa, que naquella épo- 

ca era contrariada pelo Pay da Medicina: encontraremos em Hi- 

siodo, pocta Grêgo, conlemporaneo de Homero exemplos de «u- 

perfetação. Em sua Tueogonia assim cantou o nascimento de Her< 
cules e Iphides — 

   

Na á Deo pariter victa, et ab homine longé optimo ; 
Thebis septem portas habentibus geminos peperit pueros , 
Maud quaquam cadem sapientes, quanquam fratres essent 
Alterum equidem inferiorem, alterum autem longe prosstan< 

— Savum ac validum, vim Herculanam (tiorem viruny 
 Hunc quidem subjecta nubium ofluscatiori Saturnio ; 

1 Jphiclum autem hastarum concussori Amphitrioni. 

da



to 

Do qual tambem falla Planto in Amphitr. in prologo na pessoa 

de Mercurio, deste modo concluindo — 

— Nunc, de Alcumena, ut rem tencatis rectius , 

Virumque, est gravida, et ex viro, et ex summe Joyo, 

O das musas cantou nestes versos : 
Muse Olympiades eompti Jovis Zgide nati, 

Mnenmosyne: soboles, oblivio certa malorum , 

Curarumque quies, sacris has mater in oris 

Picrie magpo peperit commixta Tonanti, 

Mater Eleuteris proecrat, cui Jupiter vllo 

Haud divum presente novem sub noctibus hossit. 

At post quam multas anous fuit actus in horas , 

Et sua coeperunt aferre pericula menses , 

Ecce novem ad numerum nocturni pignora furti 

Uno Mnemosyne peperit pulcherrima nixu 

Leta puellari foctu 

Ovidio no Livro 11 das Metamorphoses, fabula 8 conta que 

Chione parira 2 gemeos de Apollo e Mercurio — 

Ut sua maturus complevit tempora venter : 

Alipedis de Slirpe Dei versuta propago, 

Nascitur Antolycus, furtum epgeniosus ad omnes, 

Qui facere assuerat patriz non degener arlis, 

Candida de nigris, et de candentibus atra. 
Nascitur é Phebo (namque est enixa gemellos! 
Carmine vocali clarus, citharaque Philemmon. 

; Passando à tempos mais modernos ainda a mesma divergen- 

eia se encontra: He Baudeloeque que quer attribuir os casos do 
superfetação à inhabilidade dos Medicos—parteiros: Cassan à nas- 

cimentos tardios (o que espero contrariar a vante com suma ra- 

zão ); Lamotte, Smellie , Velpeau, Erich; mais ahi vem o no- 

bre Professor de Strasburgo—Foderé diferentemente pensando ; 
Eisenmann , Sabatier. Teichmeyer ; Capuron não querendo que 
guaudo no parto se reconhece, depois de um nascimento outro 
feto no utero, se extraia immediatamentc este; porque, diz 
elle — pode-se traser forcadamente à luz um menino ainda não 

em termo; que nao nos pode assegurar ninguem não ser este o 
producto da superfetação ; ( Capuron. Cours theorique et pratique 
o acooichemens ) Ferreira Borges ( Medicina Forense ) assim dá sua 

opinião » Pesadas pois as rasões e os factos d'um e outro partido 
desta controversia physica parece poder-se concluir que não ha 
Fazão para negar-se que uma mulher , posto que pejada , póde ser 
de noyo fecundada » e sobranceiro à todos que negão a superies
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tação está O grande Maller, intimamente persuadido da possibilida- 

de, ou realidade desta, negou o facto havido por verdadeiro 

desde os mais afastados tempos — que a boca do utero se fechas- 

se depois da concepção —, e com milhares de observações por 

elle feitas sobre o utero gravido, respondeo ás objecçoes em con- 

trario. Diz ( Prim. linh, physiolog. S 820) que se não deve duvi- 

dar da possibilidade d'uma superconcepção , ainda que Do utero 

exista nm feto: muitos exemplos se tem visto de prenheses em 

mulheres ( conta elle ) cujos uteros encerravão por muito tempo 

um feto endurecido , ossco ; porem este grande homem assim abra- 

cando uma verdade ainda a via envolta em espessas nuvens ; por= 

que afanando-se por mostrar que o orifício utero-vaginal nao se 

contraia depois da concepção, € que por isso podia haver super- 

concepção, existindo entrada ao semen para o utero, dá à vêr 

com isto que acreditava na necessidade da penetração do esper- 

ma na cavidade desta viscera para dar-se a fecundação; entre- 

tanto é principalmente negando esta theoria que eu guiado por uma 

authoridade moderna, mas illustre, sustentarei a adiante a mi. 

nha ideia; Burdach, conspicuo phisiologo allemão, digno conti- 

nuador de Haller é, em fim, o assecla mais recente que eu co. 

nheço da idéia que defendo — Elle a admitte, quer o interyal- 
lo entre as duas fecundações seja curto , ou não. — 

    

Mas se os antagonistas da superfetação a impuguão abroquelados no 
aphorismo — Qua utero gerunt his os uteri contrahitur—, no livro da 

superfetação do autor desta sentença, o mesmo Hippocrates a admilte 
explicando-a desta guisa — in ils mulicribus superfwtationem fera, 
in quibus post conceptum priorem uleri osculum hidrit, et nom 
perfecti clausum fuerit — : Se reconhésse a necessidade da ida do 
esperma ao utero para haver fecundação, cu não esposaria esto 
modo de explicar uma super-concepção , porque os que assim pen- 
São disem que o orifício do focinho de tenca se contrae para 
conter na cavidade uterina o liquido fecundador , e assim não ten- 
do por onde cscapar-se ahi se demora, e leva-se pelas trompas 
ao ovario; claro fica pois que imperfeitamente contraido , resta 
lugar para escoar-se o semen, e então não represado no utero, a 
fecundação não poderia haver ; eu neste caso acceitaria a opinião 
de Paulo Zacchias lib. 1. lit 3quet. 3, que tambem se persuade 
que pelo utero passa o esperma para ir ao ovyario e todavia ad- 
mittindo a superfetação a explica deste modo — Si tamen mulier 
Coilu usens cx eo summam pererpiat deletationem, uterus ingenti il= 
te voluptate irrectus quasi obviam irruenti semini, non m é Ed ê mins ac 
n priori conceptu antea feccral, hiant sese offert ore, ut ca qua 

de”
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Rúgrat virilis sominis aviditale ; sese expleat atque ratione ejus cor» 

pus quatenus per longun aretart, 
lata Wado 

ruenti semini locum aliquem prebere: é tanto é verdade ser pelo 

detei uito gr e » a alma toma na copula 
grande deleite € muito grande parte que à 

[ 

et por latum dilatari potest, tra 

carnal que se faz a concepção , que quasi a unanimidade dos au- 

thores tem como a melhor resposta aos que perguntavão , qual a 

rasão porque a mulher bavia de super-conceber mais frequentemen= 

te que as femeas dos demais animacs, a excepção das cadellas 

“tomo quer Fernel na sua Phisiologia, ou das lebres, como é au- 

tor Aristoteles, a que deo Popilia Poppia filha de Agripa — quod 

extere femina bestio sint — Pelo que té aqui bei exposto , claro 

é que toda impossibilidade para admissão da superfetação para os 

auctores, que a negao, se libra na persuasão em que estão de 

que o liquido fecundador deve ir pelo utero aos ovarios , € por 

isso presente um feto no interior d'esta viscera lhe fecha a passa- 

gem , vindo desVarte à ser impossivel uma nova concepção. 

Principiarei, para sustentar as opiniões dos autores citados por 

mim que admittem a superfetação , por negar esta theoria d'esta mais 

que todas dificil de explicar — funecão da geração — : e certo que 

mais que muito o conseguirei para roborar o meu pensar , Se ise 

to alcançar, como espero: tendo-o feito a opinião de Orfila será 

á favor da superfetação; porque diz no seu tratado de Medicina 

legal, se se mostrar que por outros caminhos vai o esperma 20 

utero , então ella deve de ser admittida, com quanto clle queira 

que mal que se isto não alcance, não haja o medico de negar= 

lhe a possibilidade ; porem que em muitos casos he diMcil de es 

tabelecel-a ; porque os super concebidos se podem confundir com 

os abortos ou gemeos: o que em rigôr quer diser que o Decano 

da Academia de Medicina de Pariz a concede, mas que he inex- 

plicavel pela theoria adoptada para explicar a geração; 0 que tam- 
bem quer diser, que semelbante lheoria não he a verdadeira ; 
porque não explica esta funcção em todos os casos em que se 

ella faz. 

Vamos às observações, e vejamos se é bem demonstrado que 
o esperma vai ao utero na copula, 

Da eta 
das femeas: nos uteros dellas não etica id a a 

escaparão à experiencia parirão no t se E ad ata 

Graaf ( De mulier. or; ds na o onte da O 1 inservient. + P hOT o mt) 
as coelhas logo depois do coito, com 

quanto ficassem fecundadas ; faltando uma quantidade tão pequer 
na que era impossivel de recolher.
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Haller ( Element. phisiolog. t. 8 pag. 19) em suas numerosas 
experiencias só uma vez vio O esperma ua madre 45 minutos 

apoz o coito. 
Kublemann (obs. circa negotium generat. in ovibus, p. 17) 

achou o esperma passados 3 à 6 quartos d'hora na vagina; e no 

orifício da madre, mas nunca em sua cavidade. 

Hausmann, no utero de porcas que se tinhão entregado ao 
coito, não no encontrou tambem depois de um espaço, que va- 

riou de 12, 20, e 25, minutos à 17 horas, Eu mostrarei adi- 

ante caso, em que houve fecundação, sendo a madre originaria- 

mente adherente, ce não podendo haver em dilferentes outros pe- 

netração do esperma “no utero por diversas causas, 

Talvez so queira responder à estas exactas observações com as do 
Ruisch em duas mulheres assassinadas pouco tempo depois do acto 
venereo, no interior do utero fechado d'uma das quaes, assim como 

nas trompas , achou elle um liquido branco, que tomou por esper- 
ma: na outra a madre e as trompas erão inchadas, c tinhão um 

licór, cuja côr e apparencia crão como as do liquido fecunda- 

dor; com a de Bond, em uma que logo depois da copula suici- 

dou-se, em quem uma camada de semen (diz elle Y se encontrou 

na parede do collo e corpo uterino: com a de Verheyen, que no 

utero de uma vaca achou um liquido, cuja côr e aspecto erao 
as do esperma, 

Ora estas observações nada provão, porque não confirmão 
irrevogavelmente que os licôres encontrados no utero fossem vers 
dadeiro semen : sendo natural julgar-se que o liquido feconda- 

   dor penetrasse no utero, estes observadores assim prevenidos to- 

Mavão os liquidos nesta viscera encontrados, sendo viscosos e 
brancos, como tal, muito embora ahi podessem ter sido elles 
segregados, secreção que se faz pela superficie interna da madre 
Jogo depois de cada copula, inda que não fecunda, para cons- 
fituir uma membrana chamada caduca, como o diz M. Erva. 
UAdelon t. 4 p. 110): dado mesmo que estes observadores vici= 
ficassem nestes liquidos a presença de animaculos espermaticos , 
não podido asseverar que fossem o esperma do homem; porque 
Triviranus observa ( Biologie, t. 3 p. 395) que Buffon, Danben, 
ton, e Necdham acharão animaculos espermaticos em liquidos de 
mulheres que não se tinhao “copulado ( Boardach t. 9 p. 201 J: 
este mesmo autor lembra que Bartholin e Santorini ; 
um liquido BnnIOEO ao esperma nas trompas das mulhicres de par- 
E se a a PE estes autores se enganassem j 

o mesmo caso estão os que observo i iffere: â 
enganarão tambem, c antê se do dn eia ud o o As ) cr com certesa — que al< 

hs 

    

encontrarão



  

gumas veses o semen se encontra na cavidade. uterina; mas que 
isto não é condição indispensavel para a fecundação , porque em 
muitos outros cile lã não vai, e com tudo ella se realisa, 

Pela observação provado fica que o, semen não yai ao ufero; 
Tecorramos ao raciocinio, o qual se nos favorecer , é evidente que devemos abandonar a hypothese como. quem é refutada dos nos- 
sos mananciaes de instrucção — a rasão e a experiencia — 

Para ir ao interior da madre deve de ser o semen ou arre- 
mecado pela ejaculação, ou levado depois do coito pela absorp- 
cão, Ora para ir pela cjaculação era preciso que nos auimaes , 
cujo cumprimento do penis é menor que o da vagina, fosse feita 
com muita força para ganhar e penetrar o utero; que em aquel- 
les em quem a ejaculação não vai longe, o penis se afirontasse 
com o orifício utero-vaginal, e mesmo neste caso forca cra mis- 
ter na ejaculação para faser o semen atravessar o orifício uteri= 
Do; e que em todos estes casos o do Penis, fosse sempre directamen- 
te opposto ao orifício do utero » Que sempre devia de estar aberto, O penis falta em muitos Passaros; o semen vae da cloaca 
d'um a do outro, não à um canal immediatamente estreito, sim 
à uma cavidade mais ampla, de maneira que aqui quebrar-se-hia a forca de impulsão, se à houvesse : logo nos passaros a ejacula- “cão é insuficiente para dardejar nos oviduchos o esperma, Nas Jebres e coelhas é muito maior O cumprimento da vagina que o do penis, e a ejaculação não se faz com tanta força que vença esta distancia: logo tambem nesta especie de animaes não é a cja- culação que leva o semen ao utero. Nos caens, Por quem se pos de diser que o longor do Penis é proporcionado com 9 da vagi- na das femeas, gota por gota e muito demorada se faz a ejacula- ção; que estes animaes não havendo vesiculas seminaes a segre= ção espermalica se efectua no acto do coito, e é expellida à medida que se forma, defeição que mesmo que o orifício do pe- nis arrostasse com o do utero das femeas, o esperma não pene- trava na madre, porque faltava-lhe a forca que o fizesse alraves- Sar à espessura do orifício do fucinho de tenca. Os hypospadias , e epispadias, que não cjaculão com força, e cuja ejaculação é somo disem os Franceses em — nappe — mão grado à seu defeito de organisação, que põe distante um do outro os 2 orificios, o do penis e o do utero, com tudo fecundão ( Dict des se med, t. 4 p. 162). Na mulher cujo cumprimento vaginal & quasi igual ao do penis do homem, c à ejaculação com força que aleance a al- gumas polegadas de distancia, Poderia o esperma penetrar no utero se o orifício deste estivesse sempre diametralmente opposto ao daquello, e sempre aberto; porem Vejamos se estas circumstan= tias se encontrão sempre na fecundação. 
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Diz Hhesch que fodas as veses que se tom dessecado madres 

antes e depois do coito, se ha deparado o seu orifício vaginal fe- 

*chado, e sem a mais leve mudança: Verdade seja que em algu= 

mas copulas se observa um corrimento mucoso, que parece vir 

da madre, o qual não houvera de ter lugar se o orifício utero— 

vaginal se não abrisse; porem este corrimento e abrimento, ou 

corresponde à ejaculação. ou não: no 1.º caso, O esperma não 
valhe a penetrar no utero; porque o muco que mana com elle 
se encontra e fecha-lhe a entrada: no 2.º já o orifício he fechado, 
como mostrão as observações do autor à cima citado. Concedido 

mesmo que depois deste corrimento o orifício uterino ficasse aber- 

to por alguns momentos, importava para haver fecundação que 

o houvesse sempre: ora muitas mulheres que não appresentão €s- 

te phenomeno na copula, são todavia fecundadas. Está-se vendo 

que já esta circumstancia — a abertura do orifício do os linca-— 

não se depara na mulher, ausencia que só de si exclue a opi- 
niao da injecção espermalica no utero, 

Agora examinemos se a outra = o parellilismo dos dois ori- 

ficios, do penis e do utero — existe em todos os casos de fecun- 
dação Vio Walter uma mulher , cuja cutrada da vagina cra fo- 

chada adiante do hymen por uma membrana, que não permittia 

se não à puro trabalho, a introdução da extremidade do dedo mei- 
minho, sendo dirigida d'alto para baixo e de diante para traz & 

assim tinha esta mulher concebido! Onde aqui o pareliclismo dos 

dois orificios? De que valia que a ejaculação fosse feita com for- 
ca immensa? ( Abhandlungen de Schawedischen Ahademio tom 9208 14 

citado por Bourdach t. 2.º p. 20% ). Tinha uma malher a vagina 

redusida à canal de tão pequeno calibre, que a penas a pevetra- 

va uma sonda mui fina, ao passo que seo marido a emprenhara 

tendo acabado por abrir-lhe um caminho na urelhra. 

; Voigtel reunio outros muitos casos semelhantes (Bourdach t. 2.0 

p. 204). Nos hypospadias e epispadias não pode existir tal paral- 
Jelismo, Mesmo nos casos em que não ha taes anomalias, não ha 

tal parallelismo entre os dois orifícios; por quanto a madre for=- 

ma um angulo com a vagina — defeição que O esperma he lan- 

gado sobre os labios do orificio. e não sobre este: tambem falta 

quando a madre é obliqua ou inclinada para diante, quando ha 
prolapso della, e todavia a fecundação se faz em taes casos. Uma 
mulher não tinha vulva, a vagina se abria no anus, e por esta a- 
bertura. havia lugar a copula, o parto, e a menstruação. (Louis, De 
ap generatione inservcentium. Paris 475 em k.º citado por Bours 
c 

Semelhantes à estes outros factos observou Huxhan ( Philos. 
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Trans, n. 370 p. 408) e tambem Rosi ( Gerson Magasin des austo- 

endischu Literatur, t. 15 p. 703 citado por Bourdactt. 2 p. 205) 

Está pois mostrado que por injecção não penctra o semen a cas 

vidade uterina; resta-nos provar que o mesmo acontece pela absor= 

pção.— E 

Não parece admissivel que uma parte tão volumosa — 0 Ofl- 

ficio de tenca — absorva e faça andar algumas gotas de esperma; 

porque reina sempre uma porporção entre o diametro dos canaes 

conductores e a massa amovivel: a absorpção sempre se exerce 
sobre quantidade notavel de liquido; e concedido que esta par- 

te gozasse desta propriedade— a de absorpção — circunstancias ha 

em que não se pode exercer, mas sempre se realisa à fecunda- 

cão; por exemplo muitas mulheres padecem de scirro do orifício 

utcro-vaginal, ou de induração, outras de fistulas neste Ingar, e 

nada obstante concebem. Resa assim Bourdach contra esta opinido 

—s Se fosse o esperma absorvido pelo orifício da madre, e leva- 

do ao seo interior, experimentaria esta viscera directamente tam- 

bem os effeito: da infecção syphilitica, c& constituir-se-hia sede de 

affecções venereas primitivas, O que ja nunca mais ha lugar —» 

E se ja mostrei casos em que havia obstaculos no contacto do 

esperma com o orifício do utero, e ainda assim realisada a fe- 

cundação; como em taes circumstancias haverá absorpçao por a- 

quella parte, que não se encontra com a materia que bavia de 

ser absorvida? Concedamos que o esperma entre no utero, sem 

o que não possa dar-se fecundação; porem vejamos se é verosi. 

mil que deste seja tirado e levado pelas lrompas ao ovario. Era 
mister para que assim fosse que se movessem as trompas cm duas 

direcções oppostas; porque sabido é que do ovario trazem para 

a madre o ovulo fecundado, assim mover-se-ião para o utero, e 

deste para aquele, c não se observa em orgão nenhum do cor- 
Po humano, que em seo estado normal se mova em direccões op- 

Postas; por tanto esta direcção dupla não é verosimil. Nao ha 
conceber-se que o esperma dos passaros chegue ao ovario percor= 

rendo O oviducto tão comprido, e dobrado sobre si mesmo como 

o de suas femeas. Na porca da India impossivel é, diz Bourdach E 

que pelos seus oviductos tão longos, retorcidos, e arqueados , 

passe O esperma: é seo orifício em todo extremo pequeno, em 

parte fechado por cotyledons, ou mesmo como oatros canaes ex- 

cretores, por valvulas, de geito que mada pode traspassar da 

madre às trompas uas coelhas, lebres, c porcas, e de (al sorte 

assim que nestas Hausmam não pôde faser penetrar ar da madre nas 
trompas » Os orificios destas não estão em linha recta com o utero= 

vaginal, de maneira que mesmo ejaculado o esperma no utero,



agui dovia clle de perder-se, ou sabir por onde houvera entrado; 

a porção da trompa que se aproxima da madre é menos larga do 

que a que olha o oxario; estas circunstancias, pois, nos reves 

Jão, que não ha passar o esperma pelas lrompas, € que o mos 

vimento destas deve ser do ovario à madre, e nunca ViCe-versa. 

Nem Hausmam nem outro nenhum observador achou esperma 

nos oviductos. 

Prevost e Dumas não o encontrou nas cadelas durante as 

primeiras 2% horas depois da copula : e se a erecção das trompas 

não dara se não poucas horas a poz a copula, porque Cruikshamk 

depois destas sempre as achou em sua direcção ou situação or- 

naria ; se, como explicão, só neste estado podem ellas le- 

var ao ovario O liquido fecundador, não se encontrando este 

nagueilas durante o espaço de 24 horas, como para diante aca- 

bada a erecção poderá passear ainda elle por estes conductos? 

Concedamos emfim que entra o semen na madre, passa às trom- 

pas: como porem penctrará a sua parte expessa / Sp: lanraui 

mostrou que do esperma só esta tinha a força fecundadôra ) O 

peritonco, a membrana do oyario, e a da vesicula para chegar 

ao ovulo neste conteúdo ? 

    

Os seguintes exemplos tambem mostrarãô não é porque pe- 
netre o semen a cavidade uterina, e passe pelas trompas , que se 

faz a fecundação ; porque um delles refere que a madre era origina- 

riamente adherente, não havia a sua cavidade; ontro que sim a 
havia, mas às trompas erão obstruidas, e porem em todos estes 

casos se liavia a concepção realisado. 
Em uma mulher a forua total+da madre revelava ter sido 

de origem adherente de todo, entretanto esta mulber foi fecunda- 
da, co menino desenvolvido na cavidade abdc 
achou petrificado depois da morte de sua mãe. ( Carus Lehrbuchder 

Gynikologie, t. 1. p. 105 citado por Bourdach ) Vio Breschet 
casos em que sendo obliterados os orifícios das trompas, todavia 

as mulheres que estas anomalias appresentavão , Linhão concebido, 

( Harles Jabrbeucher der tentschen Medicin, t. S cap. 3 p. Ot ci- 
tado por B). 

Emfim terminarei esta minha refutação dá theoria que im- 
Ppaguo com o seguinte argumento, que certo deve de impôr si- 
Jencio aos que ainda quiserem terçar por cla. — Sao as prenheses 
vvarianas efeito quer d'uma causa moral produsindo um obstacu= 
o ao livre curso do ovulo ; quer d'uma causa organica : Sim as 
mulheres que estas appresentao disem ter soffrido 
um susto, o que pode produsir ou uma 

pninal, onde se 

  

    

no acto venerto 
inflamação no ovario, ou 

e paralysia das trompas ; qualquer destes resultados embargando 
3,
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o ir do ovulo à madre: ou êntão nestas mulheres (aes prenhoses 

são devidas à imperfeição no desenvolver das trompas, quo são 

ou curtas ou Daldas de pavilhão, em ordem á não poderem to- 

mar no ovario o ovulo fecundado, que por isso aqui se desen- 

volve. (Goessmann, De conceptione duplici, p. 16 cit. por B. t. 2 

p. 211): Ora se pelas trompas passasse o esperma pará ir ao 

ovario, corre de plano que nestas circunstancias, em que ellas 

por curtas não podem receber o ovulo fecundado, tambem pela 

mesma rasão não valherião à levar ao ovario o liquido fecunda- 

dor, e por consequencia não podia haver concepção. 

Pelo que até aqui tenho exposto, parece-me ter conseguido 

negar uma das mais fortes razoes, que contra seperfetacão ap- 

presentão — a entrada do esperma no utero para haver a fecunda- 

cão — Porem que o não houvesse eu alcançado , vejamos se os 
que entendem que pelo utero vae ao ovario O esperma, appresen- 

tão rasões valiosas para que no caso de oceupata aquella viscera 

por um feto, esta já não receba novo semen — 

E contrabido q orificio utero-vaginal depois da fecundação, 

não ha por isso accesso à outra concepção. O orificio do utero 

nem sempre se fecha durante a prenhez ; encontrao-no parteiros 

de ordinario aberto; muitas mulheres são regradas por todo o 

dicurso da prenhez . alguma até só neste periodo de sua vida (o 

Sr. D.r Antunes ua nossa Clinica externa nos afirmou possuir O 

Sr. D.r Jonathas uma escrava, que só é embaracada na época 

da gestação ) e o mais cadimo é deixarem de selo apoz dois me- 

zes de gestação. Para Ilippocrates, como mostrei, havia occasiões 

de ficar aberto. No caso de*scirro do orifício de tenca, elle nao 
se pode fechar (se se fechasse sempre) por contracção, e por 

consequencia eis-aqui possibilidade de nova concepção sobre ou- 

tra, em todos estes casos, porem, se o é por uma especie de 

  

      

rolha mucosa, resultado da secreçao que na madre sc faz depois 
de cada copula principalmente fecunda, para constituir a deci- 

dua ; esta mucosidade longe de servir de obice á concepção , pode 

antes servir de conductor a fecundação, como na copula exter- 

xa a agoa elementar e o muco organico são os conductores à esta 
€Bourdach $ 287 — Ko t, 2), Nota-se nos autores que querem 
a contracção do orifício uterino para represar o esperma a fim de 
poder pelas trompas ser levado, do utero em que é encerrado 
ao ovario, uma manifesta contradicção , quando não podendo fit. 
gar que houvesse superfetação ; porque n'um parto se appresentão 
dois meninos E branco, e outro pardo, ou um desta cór, é 
outro negro, disem que ella é possivel não havendo entre CPUS 
pulas carnaes grande intervallo ! Pois se o orifício uterino doa
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trae quando se efectua ou para eleotuar-se à fecundação, não 

é claro que quanto mais de perto se succedem os actos VOnGrAoA 

maior será a difficuldade de nova concepcão, e mais resistencia 

haverá à uma nova entrada do esperma, não só pela contrac- 

cão recente, se não tambem porque, elles o disem, O ulero es- 

  

tá completamente oecupado, não ha velle um lugar 4 As troms 

pas não estão ainda cheias pelo esperma primeiro ? Não são €5 

tes mesmos autores que disem — uterus concepto semine supra 

illud ita recolligatur, ipsumque tam areté amplexetur , el unde- 

quaque circundet , ut vacuus in ejus cavitate locus mullos maneat ? 

O orifício uterino, e os das trompas são fechados pela cadu- 

ca — Hunter, que primeiro descreveo esta membrana, diz nella exis- 

tem tres buracos que correspondem aos 3 uterinos; e quando isto 

verdade não fosse, e a presença desta decidua nos orifícios do 

utero empecesse a entrada na cavidade da madre, então nunca 

jamais haveria prenhez uterina; porque (Adelon t. 4. p. 109; quan- 

do o ovulo fecundado chega ao utero, ja dã com esta membra- 

na meio formada (opinião de Bertrandi e Hunter) e cedendo ella 

ao exforço do ovulo, é que lhe dá ingresso, e levada para diau- 

te por elle, forma-se a caduca reilexa. 

Quasi todos os antagonistas da superfetação no ulero simpli= 

ce a admittem no duplo; entretanto se é verdade o que diz 

hade o esperma de entrar na mad 

em seg 

  

    

re, à contracção do seo ori 

a da fecundação lhe nega a entrada, a caduca tambem 
lhe veda a passagem ,—se é verdade, digo, que isto, como elles 

quere acontece na madre simplico; o mesmo tambem succede 

na dupla; porque por uma maneira sympatica tudo isto se desen- 

volve em todos os dois lobos de um utero duplo, embora só um 

   

      

esteja occupado ( Dict de med. art. superf.) Nas prenhezes extra- 

uterinas, no caso em que tambem admittem-na — mesma contra- 

diçao ainda: porque ja muito embora na madre senão desenvol- 

va o feto, neila se organisa a caduca, c o utero, mudada a di- 

recção, busca 0 lado onde se desenvolve O feto, como são au- 

thores Lallemand, e Chanssier. De mais que é justamente nos ca- 

sos destes defeitos da organisação de utero duplo, que ja nunca 

se vio a sobre-conceição ( Osiander, Handbuch der Entbindna- 
gskunst, t. tp, 327 e. por B.) Roose, na sua dessertação — de 
superfetatione — [. 8, combatendo-a diz: que ella é de todo o im- 
possivel; porque na mulher depois de uma copula fecunda a sen- 
sibilidade tem mudado de tom; não tem mais — rec 
ra O stimulo espermatico, Primeiramente 
para negal-a no utero simplico, 

eptiveté — pa- 
admitte este argumento 

; quando se fosse verdade, seria 
valioso assilk contra o caso do utero simplice como o do utero 

+
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duplo; que sendo nestes casos a mulher sempre a mesms, esta 
opinião de si se suicida. Demais disso ignora-se que a aptidão a 

ser infectada não é sempre exterminada pelo facto da infecção ? 

O typhus, a Syphilis, e a sarna não assaltão o mesmo individuo 

mais d'uma vez? Com a escarlatina não acontece o mesmo? Com 

a variola, pelo que modernamente se tem ventilado a questão da 

necessidade da revacinação? Di Littre como razões da impossi- 
bilidade do phenomeno na madre simplice, as seguintes — 1.º: que 

o orificio do utero é fechado de inteiro depois da concepção, é 

dirigido para traz, para o recto: 2.º que mesmo à haver accesso 

   

a uma nova concepção, a placenta da primeira tapando os orifi- 

cios das trompas, o licor prolifico não podia mais ir ter aos ovas 

rios, alfim que formando-se um novo embrião, os productos das 

duas concepções se damnarião reciprocamente: por estas razões pois 

concluio que a superfetação só podia haver cm caso de madre du= 

pla, ou em um de madre verdadeira c outra falsa, formada es+ 

ta por dilatação de uma porção da trompa chamada a primeira 
superfetação verdadeira, a 2.2, falsa. 

A primeira rasão já a destrui porque o esperma não vae ao 

utero; por isso não faz nada que o orificio utero-vaginal se verá 

re, e por cima disto ja mostrei o paraleilismo entre os dois ori- 

ficios — do penis e do ulero — não existe; por onde não impor 

ta nada à concepção que o utero sé dirija para este oq aquel. 

Je lado. A segunda dá a vêr que se houver gravidez, em que se 

    

a placenta não afferre à madre; tolhendo osorificios das tropas, 

Littre nestas circunstancias adimitte o phenomeno : ora não só be 

comezinho que nem sempre as secundinas empolgão no mesmo lu- 

gar do utero; se não tambem que aplacenta principia à mostrar-sê 

tal depois de 2 meses da chegada do ovulo na madre; por con: 

sequencia antes deste tempo e quando a placenta variar de implan= 

tação deixando abertos os orifícios das trompas, no pensar de Lit: 

tre ha-se de conceder a super-concepção : a outra parte desta ses 

gunda razão não exclite a possibilidade da superfetacão ; diz sim 

gue pode haver, mas que então os productos das duas concepções 

serão nocivos reciprocamente, ao que negativamente responderão 
os exemplos adiante citados- 

As deduções que tirou de taes motivos destroem o seu opinar , 

porquanto a dilatação da trompa, que chama madre falsa, ou é 

anterior, ou posterior á prenhez uterina: anterior não pode con- 

ceder-se — que não haveria porque o primeiro ovulo fecundado 

deixasse a esta, e viesse procurar outra madre, quando naquel+ 

Ja muito bem desenvolver-se-hia, segundo o prova o desen: 

volvimento do nella encontrado: e sendo pela contração das 
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trompas levado o ovulo ao utero , chegando este em uma cavida- 

de ampla, ellas perderião sobre elle a iufluencia ; de mais mosto 

sságem do esperma 

  

Jugar tomando incremento tanto fechava a pa 
para o ovario (conforme à theoria que lhes explica a geração ) 

como do ovulo para a madre , então impossibilidade manifesta pa= 

ra a prenhez uterina; a qual se todavia quer que houvesse ; quer 

tambem com isto a superfetação. Se posterior, então tambem es- 

tá clara a super-concepção ; e assim com apparencia de verdade bem 

se explica esta diiataçao anormal da trompa — O segundo ovulo 

fecundado não podendo penetrar no utero pela re 

trada no orifício da trompa, feita pelo feto crescido na madre, 

        

   
sistencia encon- 

e tambem não podendo es 

  

apar-se daquella pela sua integridade , 

abi se desenvolveo obrigando-a a dilatar-se, e forneceo o, que Littre 

chama madre falsa, 

Quando nascem dois meninos com “grande infervallo nos seos 

)Dis= 

  

entos , caso innegavel de superfetação , dizem os ant 

   a (creio um delles Velpeau ) que o segundo concebido na 

mesina Occasião que o primeiro deixa de desenvolver-se em quan- 

to este o faz e sae do utero ! Este argumento mais que especioso, 

só filho dos que por não se darem vencidos procurão à todo tran- 

ce evasão às suas opinioes, quasi que não merecia que delles nos 
oceupassemos ;      

sim não fosso appresentado. pelo Ilustre e 

dito Velpeau ! Como dois fetos no mesmo utero, s 

e 

  

ageitos por con- 

sequencia aos mesmos meios de nutsição e as mesmas influ      A 
ambas fruindo igual saude ; (e boa, porque depois dos ser 
cimentos nada revela enfer 

  

nas. 
      midade que lhe retarda-se 0 crescimen- 

to, nem duran 

  

te a gestação a Mae accusou symptomas que des 
nunciassem molestia do ovo, antes mesmo em 

  

PS Casos 9 se- 
gundo nado com most 

  

de mais robustez e y e cilarci exe 
plo adiante de super concebido que nascco de melhor 

     
  constituicao 

e que mais viveo que o primogenito) um entretanto se nutre e cres= 
ce, c outro não?! Em que novo estado achar-se-ha então, nem 
morto, nem doente, nem vivo, porque não se alimenta e por conu- 
sequencia não cresce 2! 

Quasi que no mesmo paralelo estão appresentado por G 

    

an 
e ontras--um nascco prematuramente e o outro depois de termo — 
como dicera este autor aconteceo com os filhos de Anne Bigaod Bs , 

  

com cujos partos aliegarei. Nao tomarei q encarrego de descutir 
a realidade dos partos tardios e Prematuros ; ponto é esse muito ex- centrico do que hei escolhido: ahi estão os m 
e medicos, gloria e ornamento das scienci 

  

celebres advogados 
À ! as que lêrão, que derao 

traça para dicidir tão importante questão medico —loy, 5 a y al—Accurso Papon, Choppin, Godreloy, Louis, Bouvard k: Petit e Lebas, e 
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mil outros, de cuja enumeração me dispensa o não fer de tratar des- 

te ponto particularmente : porem admiltindo que os haja, vejamos 

as causas que lhe dão os seus partidarios, e indaguemos se na mes- 

ma mulher podem existir a um tempo para produsirem o seco cl- 

feito diverso. 

São as causas dos nascimentos tardios e prematuros em Mães 

e filhos: dos primeiros o temperamento lIymphatico nellas, que 

de commum as enfraquece; e por tanto mais as expoce a expuri- 

mentar vibrações ophysicas e moraes ; as influicões que as paixoes 

produsem; os desgostos ou uma molestia qualquer que desarmo- 

nise as funeções da matriz, retardando desVarte a época do puer- 

perio; a resistencia que o collo uterino póde pôr a seo rapido 

augmentar, c a falta de contractilidade e inercia em que o utero 
pode-se achar ao cabo dos nove meses &c. : são as dos segun- 

dos diametralmente oppostas — temperamento sanguinco, grande 

vivacidade nas mulheres, vida muito deliciosa durante a gestação, 

muito bda saude &c. &e.: da mesma sorte nos fetos cllas são 

inherenfes ao estado de sua saude, ao seo prompto crescimento , 

circunstancias quasi sempre dependentes do estado da Mac. Ora 

como admittir-se que a mesma mulher seja ao mesmo tempo lym- 

phatica e sanguinca, de boa e má saude, de virtuosa ou pervor- 

sa disposição moral, para que do seo utero dois filhos in uno 

eoitu concept? venhão à luz, um antes, e outro alem do termo? 

Verdade seja que as cauzas da morosidade do nascimento podem 

existir em um, e as da precocidade no outro feto, mas sendo 

estas quasi sempre dependentes das que existem na Mãe, em não 

existindo, ficarão clilas sem effeito ; e passando à mulher citada — 

Anne Bigaud — os seos filhos vierão à luz com perfeita saude, 

e bem organisados ; sendo até o ultimo-nascido de maior longe- 

vidade que o primeiro. 
Mas um e unico argumento. que por contrariar remanesce , 

appreseutado pelos autores contrarios da possibilidade da superfe- 
tação, é o que vou expôr. Bem ares que elle dá de ter nascido 

das pressas em que se achão os que não desconhecendo esta ver- 

dade, más sempre tenases em negal-a, porque se não descão d'uma 

opinião já aventurada inda que mal firme, pôem tudo por obra 

tudo buscão por explical-a; de modo que adjeclivando-se com 

seos principios pareção superiores aos dilliceis com que lhes dao 
de rosto, e por momentos, no silencio do inimigo, usurpem as 
honras da ovação — Contento fugaz que se desvanece assim co- 
mo las tomão no cadinho da critica, lIbyas analysão as explicas 
cões, Dicerao: — os ovuios fecundarão-se na mesma oceasião ; pos 
rem em grão desigual, de geito que veio um à desonvolvyer-se de- 
pois do outro ( Meckel, Manuel d'anatomic 3 p. 803). 
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Este argumento, certo, bem ós defendia, é involneraveis ; 

victoriosos serião, se o nobre e incansavel observador Spallanzani 

não lhe sahisse por diante com as suas experiencias. Este sabió 

physiologista por pequeno que fosse o espaço de tempo dentro Do 

qual deixasse em contacto com o esperma os ovulos dos animaes, 

de que se servia em suas experiencias, OS via avolumar-se sem= 

pre prompla, rapida e igualmente, embora apoz deste contacto 

os lavasse em agoa pura: misturou 3 graos de esperma em 18 00- 

cas d'agoa, e nesta molhou a ponta d'uma agulha, com a qual 

tocou os ovulos, que submettera á sua experiencia, e todos se 

desenvolverão iguaes e de prompto, por onde se pode mui bem 

responder aos autores de tal argumento — um só instante é bas- 

tante para fecundação — o mais do tempo é por demais. — 

Agora que levo ao cabo a impugnação da necessidade da en- 

trada do esperma no utero para verificar-se a fecundação , e por 

conseguencia todas as rasóes com que contra à superfetação se 

possão allegar, baseadas neste modo de explicar a geracao; e 

mesmo que audasse em fôro tal theoria, nem sempre impedindo 

a presença do feto na madre uma super-concepcão ; comprovadas 

algumas contradições nos que rejeitao a idia que abraco ; tendo 

desVarte quasi alcançado mostrar a nenhuma impossibilidade duma 

um feto, ou O 

nenhum obstaculo por este appresentado à uma super-concepcão 

  

segunda concepção, quando no utero já se gera 

no estado actual dos nossos conhecimentos à respeito desta tão 

mysteriosa função da geração; certo terei Jevado ao cabo o meo 

desejo se levando mão dos argumentos negativos, passar dos po- 

Sitivos do ponto vertente, appellando do tribunal da rasão, cuja 

decisão tem “sido já em meo pró, para o da experiencia, cujas 
resoluções no concernente à Medicina, devem sempre de emmu- 
decer aos que com as daquelle se acobertarem quando contrarias 

às deste; mas se ambas se allião, conspirão para uma mesma 

alfirmação, de verdade que hão de faser callar no coração de 
qualquer o alyitre que advogarem. 

Citarei em primeiro lugar os exemplos de partos de gemeos - 

sendo cada um gerado por Pays diflerentes , caso irrefragavel de 

superfetação com que todos os authores concordão, só divergin- 

do ra theoria para expiical-a, ou se contradisem explicando-a , 

à excepção do autor da proposição da these, citada no prologo , 
que Ido alem de todos os sabios, incansaveis e ilustrados an= 
DS ed) o que todavia a admittem nestes e em 
o s Ro a reconhece em caso nenhum 14 De- 

E 3 partos tendo entre si o espaço de 
4,2, 3,4 e: mezes, casos tambem inconcussos de superfetação; 

6.º 
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Buffon ( Histoire maturelte de "Homme en pubeste ) conta que 
uma mulher de Charles-Town pario em 171% dois gemeos um pas- 
do e outro negro: esta mulher confessou que depois da copula 
com seo marido copulara com um negro, 

P. Dewees ( Cassan, Recherches anat, et. physiolog sur les cas 

duterus double et de superf. ) vio dois meninos um pardo e ou- 

tro negro nascidos no mesmo parto, 

Uma mulher ( Bullet, de la soc. de Med. 1821 ) pario 3. filhos, 

pardo, negro, e cabra. 

Mosseley ( on Tropical diseases, p. 3) refere um caso acon- 

tecido em seo tempo na fasenda Sbortwood na Jamaica — uma 

negra pario dois gemeos, um negro, outro pardo: revelou que 

na mesma manhã depois de exercer o aclo venereo com seo ma- 

ido o exercera tambem com um branco. 
Home (lectures on comparative anatomy t. 3 p. 302, Men- 

de Handbuch der gerichtlichen t 4 p. 626 ) refere immensos exem- 

plos de mulheres brancas e negras exercendo a copula carnal com 

negros e brancos parirem filhos de ambos em um só parto. 

Jéan Nicolas Sobreis morreo em uma brig sua mulher 8 

meses depois deste acontecimento pario um menino; um mez € 

um Ou dois dias depois deste parto, outro filho que viveo. Q 

al-a de desleal, e ao filho desherdal-o; porem covsul- 
S, confirmou ter esta super-concebido, o que podia 

ter acontecido no dia ou vespora da morte do marido , sendo o 

primeiro filho nascido o superconcebido, 

Uma mulher da cidade de Arles 5 meses depois do ( Recuil 
period, de la soc. de Med, LM p. 324) parto d'am menino , 
que tinha os caracteres de maturidade + € que vivco, pario outro, 

vivo tambem: as secreções do leite e lochios suprimidas no pri- 

meiro parto, apparecerão depois do segundo. Esta mulher disse 

que com seo marido tinha cohabitado k dias depois do primeiro 
Puerperio. Claro é que se o segundo filho fosse gerado neste 

   

  

   

tempo, não appresentaria os signaes de maturidade, nem houve- 
xa de viver; porque não ha exemplos de productos de concepções 
com este tempo de formados (menos de 5 meses) haverem ga. 
sado de vida. 

Uma mulher de 39 annos prenhe de k meses e meio subita- 
mente abortou: a menstruacção não appareeeo, O ventre conser- 
You o mesmo volume; e 4 meses e meio depois pario um me. 
nino de muito bôa saude, 

M. Delmas, cirurgião residente em Ruão, refere que uma 
mulher daquela cidade de 36 annos de idade pario no Hospital 
de Rudo em 26 de Fevereiro de 1806 dois meninos um branco é E



outro pardo: ella confessou que vívia com um branco ; mas que 

quando se considerava preuhe de k meses, exercera O coito por 

duas veses com um certo negro, — ( Encyclopedia Loudinensis , 

verbo Parturition p. 682 vol. 18). 
Huma mulher pario uma menina em termo: os lochios cos- 

sarão no fim de 4 dias; a secreção do leite não houve: 5 me- 

ses depois tornou à dar à luz outra menina igualmente em termo 

( Dict. des sc, med. t. 4 p. 181). 

Entre dois partos houve de interyallo 109 dias: ( Stark Archis 

fucr die Geburtshuelfe t. 4. p. 589) entre outros dois sete se- 

manas, 
Em duas dissertações publicadas pela antiga Faculdade de Me- 

dicina de Strasburgo-— uma de Lachausse—, outra de G. H. 

Eisenmam , lê-se — que Marie — Anne Bigaud, pario um menino 

de termo à 30 de Abril de 1748 às 10 horas da manhã : os lochios, 

que em seus partos anteriores erão abundantes, neste não cor- 

rerão ; nem leite teve para amamentar sco filho; des esse tempo 

sem que seo ventre diminuvisse, coutinuou a sofrer os encommos 

dos, que prenhe padecia, te 16 de Setembro do mesmo anno ás 

5 horás da manhã, quando pario uma menina viva de termo, 

a qual viveo ainda um anno e 2 dias, 9 meses e 17 dias mais do 

que o primeiro. Aqui d'uma à outra parturição houve 4 meses é 

meio, a mulher estava em meiu termo do segundo quando pario 

o primeiro filho, Eisenmam fez publicamente a autopsia nesta mu- 

Jher, porque este caso tinha cansado grande avruido, 7 annos 

depois deste parto, quando ella morreu : achou-lhe utero simpli- 

ce. Esta mulher já linha tido prenheses ordinarias, c depois des- 

te parto inda as teve. 

Foderé na 2. edição da sua Medicina Legal T. 1. cap. 6, con- 
ta que Benoit Prouquet, mulher de Raymond Villard, herborista 

em Lyão, 3 annos depois do seo casamento gravidára, e abortou 

de 7 mezes a 20 de Maio de 1779. Um mez depeis deste aborto; 

concebera, e com 7 deo a luz uma menina a 20 de Janciro de 
1780: este parto não foi seguido dos efeitos ordinavios — não hou- 
ve lochios, nem leite; O ventre conservou um volume maior que 
O ordinario Muitos Medicos que a exominarão pessuadidos de mo- 
Jestia do utero, receitão-lhe : ella recusa-se ao (ratamento; e con= 

Sulta Desgransges, que examinando-a » di 

  

; E aguostica prenhez : de fei- oia 8 EN a Hg de Julho do mesmo anno, 5 me e 16 dias depois da 
primeira pario outra menina. O marido disse que se unira com els 
la 20 dias depois do primeiro parto: logo se * esta prenhez datasa 
se desse tempo à menina não teria vivido; porque não la exema k RR as g Plos de que com 4 mozes e 27 dias de gerados os: nascidos vis 

7:
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vão. Esta mulher apprêsentou-sê à dois Tabelliges com Os stos dois 

filhos munidos de suas certidões de idade, e fez disto passar uma 

publica forma, para testemunhar, dízia, seo agradecimento a Des= 

granges, e fornecer às mulheres que em suas circumstancias so 

vissem um phanal de salvação para si e sua prole. 
O Dr. Maton ( Medical Transaction vol. 4 p. 161) communicou 

ao Colegio dos Medicos em Londres, que uma Senhora Italiana , 

notavel por sua fecundidade, pario um menino em Palermo em 

42 de Novembro de 1807, que viveo 9 dias, tinha ao parecer boa 
saude; e em 12 de Feverciro de 1808 outro igualmente formado 

e de perfeita saude. Aqui entre Os dois nascimentos houve 3 me- 

zes menos 10 dias. 

Gaspar Bauhin ( Append. ad Lib. de part. casar. tit, de super= 

fetatione) refere que uma mulher no fim de 9 mezes pario uma 

eriança morta com uma cabeça disforme, e seis semanas depois 

deo à luz outra bem conformada, que vivco. 

No tomo 5 p. 141, e no tom. 35 n.153 p. 82 do Jornal Ges 

ral de Medicina, lem-se 4 exemplos de superfetação : os 3 prié 

meivos são proprios à M, Millot de Dijon: o &. fornecido por Bous= 

quet, seo collega, 

Bartholini, Ruisch, Vanderyic], Brouret, Sabatier, Caradi, re- 

Terem exemplos de superfetação , dos quaes diz o Sr. Ferreira Bor- 
ges ( Medicina Forense — superfetação ) não se pode com rasão du- 

vidar; elle que por escrupuluso não acredita nos de Donato, 

Skenkio , Salmut. 

Solidamente firmada a validade da superfetação pela experien- 

cia, como acabamos de mostrar , alguma cousa nos remanesce di- 

zer sobre o tempo em que ella pode elfectuar-se, ponto sobre o 

gual os mais conspicuos Campeões da super-concepção tanto hão 

divergido, quanto os antagonistas desta opinião. 

Era a dissidencia primeiramente se em qualquer tempo da pres 

nhez podia haver superfetação : depois seem algum tempo da gras 
videz, havendo ella, os productos das duas concepções, mutuas 

mente se reciprocarião destruição — Alguns aulhores , entre os quacs 

Glossa, tinhão que dado que de maravilha a superfetação se realisasso 

em qualquer periodo da gestação ; era mais ordinario pasa o bom 
crescimento dos gerados, principiasse ella depois de 40 dias do 

concepção ; porque a este tempo o primeiro concebido era inteira- 

mente delineiado; porem mui pequeno, que não occupava no ntos 

ro se não acanhado espaço, ficando o mais da cavidade para o ses 
gundo ovulo, 

Paulo Zacchias, levado da mesma causa da formação e gran= 

doa do feto primeiro para gue bem sabisse a superfetação, as
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guaes nem sempre todos aiquirem nos 40 dias, prolongou a época 

Favyoravel aos 60 dias, 

A môr parte dos medicos, que a sustentão pareceo esposar a 

primeira opinião, entre os quaes Marincll, de Med. mul. lib. 3 

e. 4, que avaliava como portentosa a superfetação acontecida 

alem deste tempo. Alex. julgava que em qualquer tempo da pri- 

meira gestação segunda fecundação se podia faser, esta sua opi- 

pião firmava no testemunho de Raphael, que de Jacobo Foroli- 

vens, medico distincto, ouvira que certa malher gravida de & 

meses concebera de novo; pelo de outros medicos, que affirma- 

vão, como Nicol, serm. 6 cap. vigesimo secundo, que algumas 
virão superfetar com 4 e mais meses de gravidez. Outros auto- 

res, como Audr. Laurente, Amat lib. octavo, questione trige- 

sima secunda, e Sckenkio em seo livro de observações de super= 

fetação , exemplificão com casos muito mais raros de super-con- 

cepção, 

Hippoc. e Maur. havião por tempo propicio 8 dias apoz a fe- 

cundação. Velpeau, e O crudito e 

  

ansavel Orfila e muitos outros 

o tem que é comesinha de entender a superfetação, quando de perto 

so succedem os actos venereos. Foderé o quer do &.º ao 6.º mez, 

Se da distancia dos partos se podesse concluir a das concep= 
ções, como o pensava Glossa, contrariado por Alex. , estribado 

na rasão, ce authoridade de illustres aulhores ; se acerca do que 

se tem visto da superfetacão, nada mais podesse acontecer, fa- 

cil cra pelos exemplos acima referidos avalisrmmos o tempo fa- 

voravel à superfetação; porem bem clara é a dificuldade de sa- 

Dirmos com isto, porque não só com exactidão quasi nunca se 

sabe do dia em que se efllectua a fecundação; se não tambem Ê 
que mesmo que o soubessemos , porque os productos das con 

cepções nem sempre vem à luz em tempo certo e determinado : 

mas por isso não se diga que o graude intervallo que mcdeia 

duas parturicções não seja a prova irrefragavel da superfetação : 

por quanto os gemeos — qui. uno Congressu sunt concepii — nas- 

cem no mesmo dia; assim o resava Hlpp. e Fernel, — qui codem. 

tempore sunt conceptt codem tempore mascuntur: e não é 

que o feto, completado seu desenvolvimento e crescimento, pos- 

sa ser demorado com vida,2, 3 e 4 e mais meses no utero de- 

pois do nascimento do seo congenere, por inbabilidade dos par- 

teiros, opinião de Boudelocque: Fodere apenas concorda 

isto possa ler iugar com vida do feto por 1 à 2 dias. 

Neste opinar desvairado de tantos ilustres e sabios, que aven* 
- turar eu sobre questão tão sabiamente desçulida 2: Não tenho a 
ilusão vaidosa de cortar o nó da dificuldade; mas «com ser-me 

PR 
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crivel 

que
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concedida a liberdade do pensar, direi que pela theoria que hef 
esposado para segurar a minha opinido — a presença do feto no 

utero não obsta à superfetação — esta é tanto mais ferrenha do 

realisar-se, quanto mais acercada se achar a mulher do termo 

da gestação, sendo quasi impossível nos 3 ultimos meses, Procu- 

rarei d'ora a vante mortrar como entendo faser-se a fecundação, — 
Sendo condição indispensavel da geração sexual que O Lesticulo 

ou seo producto obre sobre o ovario ou seo producto, e mostra- 

do, creio com razão, que isto não se faz pelas vias adoptadas 

por grande parte de pbysiologistas, cu farei fim à este meo Lrax 

balho, declarando o como julgão as aulhoridades, em cujo sen- 

tir acçordo, ir ter com os ovulos no ovarario o resultodo da se- 

ereção dos testiculos. Nova não é a Opinião que vou expôr, e 

pelo pue acabo de diser muito menos aventurada por mim; adop- 

to-a sim por parecer-me ter por si a rasão e a analogia; e por 

explicar a fecundação em circumstancias que de certo 0 não ses 

rião por theoria diversa, 

Não emmaranhar-me-hei na questão relativa à essencia da ge- 

ração; por tanto de parte ficarão as theorias, que lhe disem res- 
Peito — a da preexistencia dos germes, e com ella as suas sub” 

divisões — as theorias dos ovistas; a dos espermatistas; a da pre- 

formação ; da metamorphose; da 

theoria da postformação tambem com as suas subdivisous, divers 

samente modificadas, todas estas theorias que subirão ao numero 

de 300 até o fim do 17.º seculo; farei só por vêr se esclareço a 

ida do esperma no oyario, onde a quasi unanimidade dos phy- 

siologistas reconhece ser feita a fecundação. 

hgemesc, e da epigenese: à 

    

Gaspard Bartbolin, Perrault, Sturut na dificil interpresa do 

demonstar o modo de faser-se esta funeção, em ordem à satis- 
faser em todos os casos que esta se dá, dicerão que o esperma, 
absorvido na vagina pelos vasos Iymphalicos, entrava na circu- 
Jação cia ter ao ovario. Veio posterior à estes Grasmeyer, que 
commungando na mesma crença expor a theoria da fecundação 

neste theor — a parte essencial do esperma é absorvida pelos va- 

sos lymphaticos da vagina, entra na circulação; então manifesta 
sua actividade produsindo o estado febril que appresenta a mn- 

lhe depois do coito; e no ovario levado pelas arterias esperma- 

ticas, atraido pela afinidade especifica, que se reconhece ter esse 
poderio arrastando as sementes dos animacs aos ovulos da mes+ 
ma especie ( Dict. dec S. med. t. 15 p. 05), mistura-se com o 
Jicôr d'uma vesicula, e produz o germe do fructo, Na Alema- 
nha, berço das sciencias, dous anonymos apparecêrao sustentans 
do esta mesma opinião ( Betrachtungen ueter dio Schwangerâng. 
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Vittau, 1701 in 8.º — Einzig 1 o Zeugungslhoorio, Berlin 

1792 in 8.º) e Iloesch tambem. Ora, se bem considerar-mos , 

veremos, que esta lheoria da fecundação é a mais aproximada á 

verdade; por quanto a explica em todos os casos, Eu citei O 

exemplo da mulher, cuja madre, de origem inteiramente adhe. 

rente, tinha concebido, o filho creado na cavidade abdominal; é 

como explicarmos em tal circumstancia a fecundação se não ad= 

mittirmos que sem ser pela cavidade do utero vai ao ovario O 

esperma? E qual outro caminho à não sero da circulação? E se 

peste caso irremediavelmente havemos de concedel-o assim, por 

que não o faremos em todos os demais, accrescendo à este excm+ 

  

plo citado, O ter-se provado que na cavidade uterina não se de, 

para o esperma depois do coito ? 

Sendo deste liquido a mais diminuta parte suficiente para fe- 

1 
cundar, uma quantidado haem:copathica 2,994,057,900 d'um grão, é 

em tanta quantidade expulsado na copula, não vemos por aqui que à 

Natureza tivesse) a previdencia de dar tanto para que subtrahidas as 

perdas, que houvesse de sofírer na vagina e depois no longo cai 

minho da circulação, o que sobe) sempre bastante para 

produzir a concepção? Para que logo lão grande quantia de licor 

proliíico, se a mais pequena porção é capaz de fecundar, c tem 
elle de andar caminho tão curto ( pelo utero ao oxario ) por onde 

perda alguma sofrerá? Spallanzani mostrou que o esperma de in= 

volta com o sangue, conserva a faculdade fecundadora . este li- 

quido é dotado de graudo forca de penetração c à vagina d'umã 

de absorpção, provada pela infeção syphilitica, e está absorpcão 

sobre o esperma é favoncada das rugas, que neste condueto vão 

na parte superior cerca do utero, rugas diris 

tidos, e na parte inferior Lransversaes, O que serve para conter & 

   

so fos     

      

sidas em diversos sen- 

demorar na vagina o esperma que por entre ellas cae, de guisa 
que assim retardado é absorvido. Porem como estas pregas, a pro: 
porção que se acerca o termo da gestação, vao se apagando por 

que o utero volumoso e subindo, vac repuxando a vagina que as 

  

sim cede cm extenção à expensas destas pregas, que vão Sumisi do-se; alem disto nessa época é que esto canal É banhado por unid! 
maior quantidade de liquido ahi segregado, conio para amollecer 
estas partes, que breve terão de sofrer dilatação immensas e mes« 
o se empbisema algum tanto; o que tudo concorre para dimi 

BRR Pci sro qu Decio: ei odor Net rg Cão seg pao Quasi impossivel, 
ca que sc nota na mulher depois d a copula, bem nos revela gue o esperma circula o organismo ! + e então catraudo elle nella g



  

achando certas disposições no ovario mecessari: geração, é do 

grer que então obre, como um princípio contagioso que encontra 

uma constituição predisposta. É Não tem mais a mulher de hoje do 

que a virgem d'hontem, se não um licor que lhe for esparzido nas 

partes genitaes ; porem como, se este daqui não fosse avante, seo 

halito é mudado, de tal sorte que physiologistas tem havido, eujo ol- 

fato mui delicado, reconbecerão por aquelle a mulher no dia an= 

tecedente desvirginada, sua transpiração, sua voz se fizerão outras? 

Donde esta mudança em sua economia? Quem causou- lhe este es- 

tado febril desenvolvido depois do coito (Grasmeyer)? Virey ( De 

Ja femme sous des rapports physiologique, moral, et lilteraire ) exe 

plica-se desta maneira—A mudanca da virgem em mulber não pren- 

de só na defloração, a ruptura da membrana hymen: ha em tos 

da economia uma manifesta transformação. Esta donzella ha pouco 

pallida e languida, tornar-se-ha agil, rubicunda: sua timidez se 

trocará em afoitesa, em segurança...... Esta bella voz argentina , 

Hantada, tomará um tom mais cheio, rõco : a transpiração agra- 

dave!, inodora, adquiriá um cheiro reconhc 
mui delicado: A carne dos animaes principalmente nos individuos 

femeas, não tem o mesmo sabor, a mesma econsistencia, o mes- 

mo cheiro antes e depois do coito, E' logo certo que o esperma 

masculino empregna a organisação da mulher, aviva-lhe todas as 

funcções e as exalta — Como modificação tao geral ser 

cto. duma acção tão local — a ruptura do bymen, e o repartimen- 

to do esperma nas partes genitaes, donde não pa 

diga que estas transformações são devidas ao estado de gravidez, 

ou o resultado da fecundação; porque todas se mostrão, embo- 

ra a deflorada não tenha nunca concebido: as estereis todas estas 
metamorphoses offerecem. E vao será por aqui que encontraremos 

a razão das merelrizes não conceberem quasi nunca? Exerce con- 
tinvamente o acto venereo, ec o utero não lhes falta; porque não 

«são ferlilisadas? Aclarada a geração pela absorpção espermatie 

  

ido por um olfato 

      

À o produ- 

sa 2? Nem se 

  

a 

haveremos
 

resposta à tal pergunta, que certo nos faltece por A 

sa theoria. — Pelo quasi continuo preenchim
ento 

do acto venereo nes= 

tas Messalinas
, 

a vagina vem por fim à cair em tal estado de fra- 
gueza e relaxament

o, 
que são inherentes

 
a todo orgão com exe-so 

so super-ex
citado, 

de onde é occasion
ado 

perder a actividad
e 

ab. 

sorvedôr
a; 

então derramad
o 

o esperma
 

p'ella, dahi não vae alem, 

não ha por óonsequenc
ia, 

fecundação
. 

Em todos os exemplos ei. 
tados, ou de matriz sem cavidade

, 
ou de falta destas nas from» 

pas, ou ausencia de vulva em que com tudo houve concepção 

nenhum ha que nos refira a ausencia da vagina; em todos elles 
o liquido prolífico fôra derramado

 
neste orgão; por oude pode-
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mos sem medo de errar concluir que começa de dar; 

bilidade da fecundação todas as veses que o esperma sc 

contacto com este canal, gozando da actividade absorvedôra quo 

Me é propria, e que de certo a haverá se, aqui absorvido, le- 

vado ao ovario, neste encontrar uma vesicula em circumstancias 

Tavoraveis para se fecundar, Quantos exemplos não temos nós 

de mulheres que ignoravão o seo estado de mae, porque noúcto 

venerco não consentirão que a cjaculação espermatica fosse feita 

  

ca posst= 

acha em 

  

no interior da vagina, mas na parte inferior quasi externa, per- 

Suadidas que assim evitavão a fecundação? Logo nas mulheres 

prenhes não lhes falecendo a vagina, com a sua propriedade de 

absorver, pondo-se-lhe em contacto o esperma, não sendo au- 

sentes as mais circumstancias que favorecem a concepção; por 

que lhe negaremos a possibilidade de novo conceber? 

Vio Ilenschel fructos se formarem sobre um cacho do Rici- 

nus communis, do qual lirara as flores masculinas, e na haste 

inoculara o pollen ( Bourdach. t. 2. Ora se esta lheoria nos ex- 

Plica a concepção em tedos os casos, sua ausencia em alguos ; 

porque não a abraçamos? E se pelo utero não passa o esperma, 

que tem dever a fecundação com a presença d'um feto na cavi- 

dade uterina? Não ficarei que esta seja a verdadeira theoria, sim 

que a creio a mais rasoavel no estado actual de nossos conheci- 

  

  mentos physiologicos, à respeito da geração , e dos anatomicos so= 

Dre a vagina 

Quem nos abona que o descobrimento do Dr Gartner, de Co- 

penhague, não venha um dia transtornar quanto se ba dito à 

cerca dos caminhos desconhecidos, que anda o esperma para che- 
gar ao ovario? Elle descobrio na vaca e na porca dois canaes 

particulares que começavão na visinhança das trompas de Fallopio, 

e se terminavão na vagina perto do meato urinário, e M. Bandes 

Jocque, sobrinho, observou uma disposição pouco mais ou me- 

nos analoga sobre um utero de mulher ( Bichat. anal, (. 5. p. 318 

nat. 1)? 

: Se se vier à descobrir que estes orgãos existem sempre, n 

  

    > 
serà mais facil de concebor que por elles passa o liquido fecun+ 

dador? É cotão mesmo occupado o utero por um feto, este não 

“obstarã a nova concepção. Mostrada a possibilidade, e a realida- 

“de da superfetação , resta-nos dar Os signaes pelos quaes a pos- 
samos conhecer. 

Signaes infalliveis se dão para diagnosticarmo-la às veses; mas 

ontras ha em que inteiramente nos fallecem, e por isso a dizia 
'Seneca de diMcil conhecimento, e o Sr. Ferreira Borges a divi- 
“dio cm certa e incerta. Felismente não são semelhantes casos os 

e
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questionados em justica; porque não &por haver de intervallo en+ 

tre deis partos 1, 2 e 3 dias; ou porque no mesmo parto nas 

cem dois fetos, um cm completo desenvolvimento , e qutro não ; 

que o esposo inda que altamente zeloso pôem em duvida a fit 

delidade da consorte, ou morto este, scus herdeiros pretendem 

deslegitimar o recem-nascido; tambem não será a legitimidade do 

filho da vinva casada em segundas nupcias impugnada por sea 

marido, porque 7 meses depois do seo casamento e 9 do seo ul- 

timo parto lhe déra um filho; porque partos de Ge 7 mezcs 

acontecem ordinariamente; porem se em laes casos O medico não 

se vê obrigado à dar em Juizo o seo parecer, todavia nem pot 

isso quando consultar à si mesmo deixará de conhecer nestes uns 

dos muitos casos em que os conhecimentos medicos lhe fraqueão. 

Por onde se guiará clle para diser com certesa que 2 gemios (2 

meninos nascidos no mesmo parto ) estão ou não no caso desa- 

perfetação , quando a diferença, nas côres não Ih'a denunciarem? 

Todos os outros signaes que não seja este ultimo são communs 

aos engendrados no mesmo coito e aos super-coneebidos, Mas fe- 

  

Jismente não é em semelhantes casos que o medico , consultado pela 

justiça, deve dar seo parecer; porem quando o seja, elle pru- 

dente não deve expender a sua opinião decisiva; reuna os prós 

e os contra, ce o Juis pelo comportamento da mulher, que deci- 

da; bem que nunca O fará com convicção de verdadeiro , inda 

mesmo que más informações venha à ter do proceder da accusa- 

da; porque bem póde succeder que este Juis decida contra a fi- 
delidade desta, quando justamente ella a não tivesse quebrantado, 

Não nos achamos (ão queixosos da fraquesa da nossa arte em 

muilos outros casos — quando entre os nascimentos ha intervallo 

grande, já mostramos ser nestes a superfetação; e certo scienti- 

ficados devemos de ser da existencia desta, se com esta circums- 

tancia, que só por si denoncia mui bem da super-concepção , 
concorrerem os outros signaes, que nos exemplos de superfetações 
citados temos visto apparecer, —ox por Foderé reunidos no artigo 

da — superfetação —: 1,0, os lochios não correm ou suspendem lo- 

go depois do primeiro parto: 2.º, não ha nem leite nem febro 

de Jeito , inda que as mamas sejão desenvolvidas. 3.º, pouco de- 
Pois do delivramento ha os mesmos phesomenos do tempo da pre- 
nhez: 4., o volume do yentre 1 e todos os symptomas deste esta- 
do continnão. Ra À 

E Rea oe SIRI exemplo for aceusada uma mulher de que= 
radora da fé conjugal, por haver dado à luz outro filho, 6 me- 

zes depois d'um parto em termo, e de ausente seo marido e 
mgiermos à cair que a parturição precedente foi seguida de todos,



Ur, 

os signaes apontados, devemos com segurança dizer que esté foi 

concebido durante a gestacão do primeiro; por tanto se até o pas= 

tir-se, não tinha o marido em má suspeita a fidelidade da esposa, 

este acontecimento em nada concorrer para diminuir o conceito 
bom que toda consorte deve de merecer. Oh que satisfação para 

o feliz Discipulo de Hippocr. que, por fructo de suas locubrações 

restituisse o socego, a honra à uma esposa leal, alcivosamente ac= 
cusada ! 

Quando depois de um parto formos consultados sobre se a 

recem-parida encerra no utero outro feto; embora sejamos já fa- 

vorecidos pelos signaes acima referidos não devemos deixar de re- 
currer ao toque, que com elles nos firmará no diagnostico. 

O Sr. Ferreira Borges diz «se pois uma mulher muito tem- 

po depois dos primeiros movimentos do feto, que tem lugar pou- 
co mais ou menos pela metade do tempo da gravidez, sente no 
utero movimentos inteiramente novos: — se ella em notavel dis- 

t do primeiro pare um segundo filho; — se um e outro são 
sifliciontamento perfeitos; se se observao claros os andamentos de 

    

dois puerperios distinctos, não poderã duvidar-se que o segundo 
não seja o fructo de superfetação certa. Bis pois os signaes sobre 
os quacs fundado sem perigo Ve errar se pode estabelecer o juiso 
de uma superfetaçao certa. — Teichmoyer ( Instit. medic. forens., 

    

P. 75) assim se explica sobre a superfetação -— Rectê ad omnem 
superfelalionem veram tria requiruntur: 1º, nova gravide mulic= 
ris conceptio, 99. motabile inter partum ulriusque foetus tempus in- 
tercedat, 3º. foctus ambo perfecti. 

Cerremo-nos aqui com estas afirmações: — o phenomeno so- 
bre que es crevo, pode-o haver e o tem liavido; se, em certas oc- 
casiões, falhos de seus caracteres proprios, não no podemos diag- 
Posticar, em outras sobejão para, sem nos arreceiar-mos de er: 
rar, dizermos: — Ha superfetação. 

Acabei: — perdão para os erros do mancebo , escusa para as 
irreflexões do medico joven, tolerancia para a crença do novel! — 
Seja esta a corda modesta do meu trabalho de espinhos , mas traba- 
o de fé, — 

n Fim,



    

PROPOSIÇÕES. 

1º. ANNO. —BOTANICA, 

Os vegetaes resentem-se das mudanças dos climas. 

PIIYSICA, 

O estudo da physica é indispensavel à instrucção medica. 

2º ANNO.—ciriy 

  

Foi guiado pelo pensamento de que todos os phenomenos dá 
ehimica sao devidos à descollocamentos de materia, à união ou 
separação dos corpos, que ao estudo desta sciencia Lavoisier ap- 
plicou a balança. 

9º, ANNO, —prystorocia: 

A apparição dos catamenios nas mulheres depende do grão 
de temperatura do clima, qualidade e quantidade dos alimentos , 
do desenvolvimento das faculdades moraes, naturesa do tempera- 
mento, e da complexão propria de cada raca humana: 

ANATOMIA: 

    

Obliterado o tronco brachio-cephalico as partes que recebião 
sangue por cile levado, continuao a recebel-o, 

ho, ANNO.—paTHOLOGIA EXTERNA. 
Em algum dos grãos das queimaduras é util a appli 

algodao, 

  

PATHOLOGIA INTERNA, 

A paralysia não é molestia, é symptoma: 

MATERIA MEDICA, 
O iode é um alterante. 

  

5º. ANNO.—orerações: 

Dos methodos da cystotomia o perincal é o melhor. 
PARTOS, 

A situação da mulher durante o trabalho do parto pode ser indiferente, previnida a queda do feto, e não sendo complicado 
d'algum accidente. 

  

6%; ANNO. —uycresa. 

A civilisação conçorre para a longevidade, 

MEDICINA LEGAL: 

O medico não deve provocar o aborto; 
a que procedeo sobre a conformação da baci 
impossibilidade para o parto natural, 

CLINICA EXTERNA, 
Dos meios hemostaticos a ligadura é O melhor 

ser applicada, 

  

inda que pelo exame 
a sc persuada que kra 

quando pode 

CLINICA INTERNA, 

O tratamento de Valsalya não é util contra os das arterias, RS 
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= UNPPOCRATIS APHORISNI, 

Secr, 1.º—Aph, 8. 

; Cum morbus in vigore fuerit, tunc vel tenuissimo victu uti 

necesse est, à 
Secr. 1.º Aph. 13. 

Senes facillimé jejunium ferunt; secundo etatê consistentes , 

minimé adolescentes; omnium minimé pueri; ex hisautem, qui 

- inter ipsos sunt alacriores. 

Scr. 2.º Aph. he. 

Non satiefas, non fames, neque aliud quicquam, benumr 
est, quod supra nature modum fuerit. 

Secl, 28 -Apho 8, 

Somnas, vigilia, utraque modum excedentia, malum. 

Secr. 2.3— Aph. 16... 

Ubi fames, non oportet laborare. 

Secr, B.:— Aph. 33. 

Moliori, menstruis deficientibus, sanguinem é naribus flucre, 

Donum. 

- Está conforme os Estatutos desta Eschola. Babia 11 de No- 
Ren DãO de 1842. 

Dr. Jonathas Abbott. 
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